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RESUMO
O objectivo desse estudo foi investigar o teste ABC do movi-
mento (9), especificamente a bateria de testes motores, em
crianças de ambientes diferentes. Para tanto se utilizou a faixa
etária II do teste que compreende crianças de sete e oito anos
de idade. Considerou-se como ambientes diferentes as zonas
rural (rodoviária e ribeirinha) e urbana (norte, sul, leste, oeste,
centro-sul e centro-oeste) da cidade de Manaus. Participaram
do estudo 240 crianças de ambos os sexos, as quais executaram
os testes de habilidades manuais, com bola e de equilíbrio. Os
resultados, analisados por meio dos testes de Kruskal Wallis e U
de Mann Whitney, mostraram que as crianças das zonas rural e
urbana tiveram desempenhos semelhantes, tanto no escore
total do teste quanto nos testes específicos das habilidades
manuais, com bola e de equilíbrio. O mesmo foi observado
quando se comparou o desempenho das crianças das subzonas
norte, sul, leste, oeste, centro-sul, centro-oeste, rodoviária e
ribeirinha. A partir desses resultados pôde-se concluir que o
teste ABC do movimento é aplicável na avaliação de crianças de
ambientes diferentes.

Palavras-chave: teste ABC do movimento, desempenho, crianças
com dificuldades de movimento, ambientes diferentes

ABSTRACT
The movement ABC test in children of different contexts

The aim of this study was to investigate the applicability of the
Movement ABC Test (9), in children from different contexts. The focus
was on the battery test for children aged band II (seven to eight years of
age). The contexts were rural (near the river) an urban (north, south,
east, west, center-south and center-west) regions of the city of Manaus,
north of Brazil. Participated of the study 240 children of both sex,
which performed the tests of manual, ball, and balance skills. Results
were analyzed by Kruskal Wallis and Mann Whitney U test. They
showed that the children from both contexts had similar performance in
total scores as well as in specific parts of the battery (manual skills, ball
skills and balance skills). Further comparisons among parts of the urban
region with the parts of rural region yielded similar results, that is, chil-
dren do not differ in their performance. Overall, there seems to be evi-
dence that the movement ABC test is robust enough to be applicable in
the evaluating of children from different contexts.

Key-words: movement ABC test, performance, children with motor
impairment, different contexts
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INTRODUÇÃO
O ato de explorar o movimento no brincar e o poder
da imaginação das crianças é algo que se pode perce-
ber no cotidiano do mundo infantil. As crianças tra-
zem consigo a facilidade de improvisar e experimen-
tar brincando, o que gera diversidade de movimen-
tos no seu repertório motor. Entretanto, não é raro
observar crianças que manifestam certas dificuldades
em seus movimentos quando interagem com o meio
onde vivem como, por exemplo, na orientação espa-
cial e temporal. De acordo com Wright e Sugden (24),
quando essas dificuldades não são identificadas, elas
podem interferir nas relações sociais, emocionais,
afectivas e, principalmente, escolares das crianças.
Um típico exemplo disso refere-se às crianças com
dificuldades motoras serem rejeitadas por seus cole-
gas em brincadeiras e jogos por não apresentarem
competência suficiente nos movimentos.
Crianças com dificuldades de movimento têm sido
foco de atenção de pesquisadores há várias décadas
nas mais diversas áreas do conhecimento e interven-
ção (1, 3, 9, 21). No entanto, pode-se destacar que mais
recentemente tem havido uma preocupação especial
de vários pesquisadores em relação ao diagnóstico
de crianças com dificuldades de movimento. Mais
especificamente, a bateria de avaliação do movimen-
to para crianças (9), comumente conhecida como
“teste ABC do movimento” (Movement ABC test” ou
“M-ABC test) tem sido objecto de muitas pesquisas
(4, 14, 18, 19, 20, 22, 23, 24).
O teste ABC do movimento foi elaborado por
Henderson e Sugden (9). Trata-se de um teste com-
posto por uma bateria de testes motores envolvendo
habilidades manuais, de equilíbrio e com bola e,
também, de uma lista de checagem que possibilita a
identificação de crianças de quatro a doze anos de
idade com dificuldades de movimento. Esse teste foi
validado com uma população de 1234 crianças ame-
ricanas (9). Estudos mais recentes têm fornecido
suporte para o teste no sentido de o mesmo possibi-
litar o diagnóstico de crianças com dificuldades de
movimento. Por exemplo, Shoemaker et al. (19) testa-
ram as propriedades psicométricas assim como a uti-
lidade da lista de checagem do referido teste e con-
cluíram que lista de checagem alcançou padrões de
confiabilidade na maioria dos aspectos de validade,
sendo, portanto recomendado para examinar crian-

ças com dificuldades de movimento. Um outro estu-
do, realizado por Van Waelverde et al. (22), buscou
investigar alguns aspectos da validade do referido
teste e confirmou a validade concorrente do escore
total do teste ABC do Movimento e do item habili-
dade com bola para a 2ª faixa etária.
Todavia, apesar do processo de validação e dos
suportes observados na literatura, verifica-se, tam-
bém, pesquisas que têm sido conduzidas com a prin-
cipal preocupação de investigar a capacidade do teste
diagnosticar dificuldades de movimento em crianças
de diferentes ambientes (4, 14, 18, 20, 23, 24).
Os resultados dessas pesquisas podem ser sintetiza-
dos da seguinte forma. Embora Wright et al. (23)

tenham achado seus resultados satisfatórios, eles
entenderam que o teste necessitaria de alguns ajus-
tes para abarcar especificidades de crianças de outros
ambientes. Isso também foi verificado no trabalho de
Miyahara et al. (14), pois os autores ressaltaram a
necessidade de adequação das tarefas contidas no
teste às experiências das crianças daquele ambiente
(Japão). O estudo de Rösblad e Gard (18) evidenciou
algumas diferenças entre as amostras americanas e
suecas no desempenho dos testes de habilidades
com bola e de equilíbrio. Com relação ao estudo de
Smits-Engelsman et al. (20), verificou-se diferenças
na capacidade dos testes ABC do movimento e KTK
diagnosticarem crianças com dificuldades de movi-
mento, sendo que os autores atribuíram tais diferen-
ças às especificidades do ambiente no qual cada teste
foi construído. E, no estudo de Chow et al. (4) obser-
vou-se que as crianças de Hong Kong tiveram
desempenho superior às americanas nos testes de
equilíbrio e habilidades manuais, o que foi atribuído
às especificidades do ambiente em que viviam.
Contudo, embora esses estudos apontem para
desempenhos diferenciados no teste ABC do movi-
mento por parte de crianças de ambientes diferentes,
pode-se destacar que, com excepção do trabalho de
Chow et al. (4), a faixa etária das crianças nesses
experimentos foi diferente entre si e, sem correspon-
dência directa com aquelas propostas no teste. É
importante ressaltar que a faixa etária I foi utilizada
na íntegra no estudo de Chow et al. (4). Portanto,
outros estudos precisam ser realizados a fim de
investigar a robustez do citado teste em diagnosticar
crianças com dificuldades de movimento em diferen-
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tes ambientes. Sendo assim, o objectivo desse estu-
do foi investigar o teste ABC do movimento, especi-
ficamente a bateria de testes motores, em crianças
de diferentes ambientes.

MÉTODO
Amostra
A amostra foi constituída por 240 crianças voluntá-
rias, de sete e oito anos de idade, de ambos os sexos
(faixa etária II do teste ABC do movimento), regu-
larmente matriculadas nas escolas da rede Municipal
de Educação da cidade de Manaus-AM, Brazil, sendo
que 195 eram da zona urbana, composta pelas sub-
zonas norte, sul, leste, oeste, centro-sul e centro-
oeste e 45 eram oriundas da zona rural, composta
pelas subzonas rodoviária e ribeirinha. O quadro 1
abaixo discrimina a quantidade de indivíduos por
subzona de acordo com a idade e o sexo.
Na selecção das duas turmas de cada escola foram
considerados os seguintes critérios: as crianças deve-
riam ter autorização por escrito dos pais/responsá-
veis, as de sete anos de idade deveriam estar cursan-
do a 1ª série e as de oito anos de idade deveriam
estar cursando a 2ª série. Procurou-se sempre igualar
o número de meninos ao de meninas. Nessa pesqui-
sa, as zonas rural e urbana da cidade de Manaus
foram consideradas diferentes ambientes. A justifica-
tiva para tal consideração está descrita a seguir.

Caracterização dos ambientes diferentes
Havia diferença na estrutura física e, consequente-
mente, na estrutura académica entre as próprias
escolas da rede oficial de ensino, notadamente no
que diz respeito à sua localização. Por exemplo, algu-

mas escolas da zona urbana dispunham de salas de
aula com ar refrigerado, biblioteca, pátios,
playground, quadras cobertas e, as que faziam parte
deste estudo, tinham aulas de educação física regu-
larmente ministradas por profissionais. Dentre essas
escolas, haviam aquelas que eram equipadas com
ludoteca e sala de informática, as quais eram fre-
quentadas sistematicamente pelas crianças. Esse
conjunto de elementos podiam proporcionar expe-
riências motoras novas e diversificadas, além das
específicas que eram aquelas que podiam ser adqui-
ridas e trabalhadas nas aulas de educação física.
Além do espaço que a escola oferecia, existia, ainda,
a possibilidade de as crianças se deslocarem por
meio de transporte colectivo à procura de um parque
na zona da cidade.
As escolas da subzona rodoviária (zona rural), locali-
zadas à margem das estradas, tinham as salas de
aula, uma sala onde as crianças recebiam o lanche e
que, às vezes, eram realizadas as aulas de educação
física. Raramente existia quadra poliesportiva, o que
era comum para as demais escolas dessa área geográ-
fica. A escola que fez parte deste estudo tinha quadra
poliesportiva, porém, não havia o oferecimento de
aulas de educação física regularmente. As escolas da
subzona ribeirinha, também na zona rural não ofere-
ciam aulas de educação física. Elas eram localizadas
às margens dos rios próximos da cidade de Manaus.
O acesso a essas escolas era essencialmente feito por
meio de barco com motor ou voadeira. A estrutura
física delas era, geralmente, composta apenas por 
sala de aula e uma pequena cozinha onde se prepara-
va o lanche das crianças. O calendário dessas escolas
era diferenciado devido à enchente e à seca dos rios.
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Quadro 1. Crianças, de 7 e 8 anos, dos sexos masculino ( ) e feminino ( ), de cada subzona

ZONA URBANA ZONA RURAL
Idade/Sexo Leste Centro oeste Centro sul Norte Oeste Sul Rodoviária Ribeirinha

7 16 11 1 4 10 10 4 4
7 11 7 4 6 8 9 7 7
8 8 7 11 6 6 4 9 4
8 14 17 10 6 7 2 5 5
Total 49 42 26 22 31 25 25 20
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Quando as águas desciam, isto é, baixava o volume
do rio, havia um aumento considerável na distância
entre a margem do rio e a escola, o que dificultava o
acesso das crianças. Os rios, diferentemente dos
demais locais, tornavam-se menos navegáveis, embo-
ra continuavam sendo o meio mais comum de intera-
ção das crianças, pois eram neles que as crianças
exploravam o seu repertório motor e diariamente
faziam sua higiene pessoal; praticavam a pesca que
era muito comum nessa região, além de ajudarem
nos afazeres de casa (lavar louças, varrer a casa, capi-
nar o quintal, cuidar dos irmãos, etc.); haviam, tam-
bém, as árvores nas quais as crianças subiam fre-
quentemente para retirar frutas (em algumas épocas
do ano), brincar e assim por diante. Ter um aparelho
de televisão em casa não é comum na zona rural.
Em síntese, as crianças que estudavam em escolas
da zona urbana tinham sala de informática. Isso
poderia implicar em desempenho diferente nas habi-
lidades manuais em relação às crianças da zona
rural, pois a exploração do teclado do computador e
o manuseio do mouse requerem coordenação motora
fina. Além disso, algumas escolas da zona urbana
possuíam ludoteca, o que possibilitava a exploração
de vários tipos de brinquedos (cubos e blocos, peças
de quebra-cabeça, ferramentas, etc.). Também nessas
escolas havia aulas de educação física e as crianças
tinham a oportunidade de experimentar as diversas
modalidades esportivas com manuseio de bolas. Isso
poderia favorecer o desempenho nos testes de habili-
dades com esse tipo de implemento. Por outro lado,
sendo o barco ou a voadeira o meio de transporte
mais comum da região ribeirinha (zona rural), as
crianças pertencentes a essas escolas podiam levar
vantagem nas habilidades de equilíbrio, pois o rio é
muito instável e frequentemente perturbado por
outras voadeiras ou barcos e, até mesmo, pelo vento.

Materiais e instrumentos
Foram utilizados os seguintes materiais do teste
ABC do movimento (9): tabuleiro de madeira com 16
furos e 12 pinos; cartão de madeira e barbante com
uma ponta de metal; folhas com uma flor desenhada
para tracejo e um pincel vermelho; uma bola de
ténis; um saquinho de feijão; uma caixa-alvo; seis
rolos de fita colorida; 240 formulários para registar o
desempenho da criança no teste contendo identifica-
ção da criança; espaço para registar o desempenho

nos oito testes; sumário para registar os testes por
categoria de habilidades; uma mesa e uma cadeira
para criança; duas mesas e duas cadeiras para anota-
ções; duas pranchetas; duas canetas de cor azul; qua-
tro lápis; duas borrachas e dois cronómetros.

Procedimentos
Os dados foram colectados por dois profissionais de
educação física devidamente treinados para aplicar o
teste. A colecta foi realizada numa sala de cada esco-
la seleccionada previamente e preparada para garan-
tir a segurança das crianças e a execução das tarefas.
Todas as crianças seleccionadas foram testadas na
faixa etária II (7 e 8 anos de idade) da bateria de
testes motores do teste ABC do movimento, nas
habilidades manual, com bola e de equilíbrio. Vale
ressaltar que a literatura recente tem confirmado a
validade para essa faixa etária (22). Essas categorias
de habilidades fazem parte do teste devido serem
consideradas básicas na interacção da criança com
seu meio ambiente. Em termos das habilidades de
manipulação, pode-se destacar que muitas crianças
aprendem, se alimentam, se comunicam, brincam a
partir da manipulação. Por exemplo, é comum
observar crianças desenhando, pintando, montando
jogos de quebra-cabeça, etc. Uma outra dimensão da
interacção da criança com seu meio ambiente está
no equilíbrio, visto que a manutenção do equilíbrio
é essencial para qualquer tipo de desempenho motor
e para todas as actividades da vida diária. Pode-se
destacar que o equilíbrio está presente na maioria
dos testes que se destinam a avaliar as funções
motoras. Por exemplo, é muito comum pediatras,
mesmo em testes de rotina, pedirem para as crian-
ças ficarem de pé, em uma só perna. E, por final, as
habilidades com bolas são contempladas no teste
devido à grande influência cultural que elas têm em
todo o mundo. A bola é um implemento dos mais
populares nas brincadeiras das crianças, tanto dos
meninos quanto das meninas.
Especificamente, a avaliação constou do seguinte:
a) Habilidade manual - tarefa de encaixar doze pinos
nos furos do tabuleiro de madeira. Este ficou sobre
uma mesa, à frente da criança que estava sentada e
do seu lado de preferência foram dispostos os doze
pinos em três fileiras horizontais de quatro pinos
cada. Para cada mão duas tentativas foram permiti-
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das, sendo que a segunda somente foi necessária
quando a criança não conseguiu ter sucesso na pri-
meira. Nenhuma assistência foi dada durante as
mesmas. Os escores foram computados em relação
ao tempo que a criança gastou para completar a tare-
fa. A tentativa não foi considerada válida quando a
criança pegou mais de um pino de uma só vez ou
usou as duas mãos.
b) Habilidade manual - tarefa de passar o barbante
com uma ponta de metal entre os furos do cartão de
madeira. Ambos foram dispostos sobre uma mesa na
frente da criança que estava sentada. Foi permitido
que ela escolhesse a mão que segurava o cartão e o
barbante. Ao sinal do experimentador, ela passou o
barbante entre os furos do cartão. Foram permitidas
duas tentativas. O tempo de execução da tarefa foi
registado como medida de desempenho. A tentativa
não foi considerada válida quando a criança errou a
sequência lógica dos furos do cartão, esqueceu de
passar o barbante por qualquer um dos furos ou tro-
cou de mão.
c) Habilidade manual - tarefa de tracejar o desenho
de uma flor. A folha com o desenho foi colocada
sobre uma mesa na frente da criança que estava sen-
tada. Esta criança tracejou com uma linha contínua o
desenho da flor sem cruzar as bordas que eram com-
postas de duas linhas limites. Usando a mão de pre-
ferência e podendo ou não levantar a caneta, desde
que reiniciasse no ponto em que a levantou, caso
isso acontecesse. Duas tentativas foram permitidas e
foi registada a mão usada para executar a tarefa. A
tentativa não foi considerada válida quando a criança
inverteu a direcção na qual tracejava ou retirou o
pincel e o recolocou fora do ponto onde parou.
Foram considerados erros o número de vezes que a
criança saiu do limite das duas linhas e permaneceu
por uma distância de no mínimo 1/2 polegada.
d) Habilidade com bola - tarefa de quicar e pegar uma
bola de ténis com uma mão. A criança ficou parada
num espaço livre e de superfície plana. Quicou a bola
no chão e a pegou com a mesma mão. As duas mãos
foram testadas, uma de cada vez. Para cada mão
foram permitidas 10 tentativas formais e nenhuma
assistência foi dada. Se a criança falhasse na tentativa,
ela era relembrada da(s) falha(s) antes de iniciar a
próxima. O número de execuções correctas foi regis-

tado para cada mão. A tentativa não era considerada
válida quando a criança quicava a bola com uma mão
e a pegava com as duas, quicava a bola com uma mão
e a pegava com a outra e quicava a bola com uma mão
e a pegava com o auxílio do corpo.
e) Habilidade com bola - tarefa de arremessar o
saquinho de feijão dentro da caixa. A caixa-alvo foi
colocada no chão em uma distância de  dois metros
do local de execução. A criança arremessava dez
vezes e nenhuma assistência era dada. Foi registado
o número de arremessos certos como medida de
desempenho. A tentativa não era considerada válida
quando a criança pisava ou ultrapassava a linha limi-
te para o arremesso e quando arremessava o saqui-
nho de feijão com as duas mãos.
f) Habilidade de equilíbrio estático - tarefa de equi-
líbrio em uma perna (equilíbrio da cegonha). A
criança ficava parada e equilibrada em uma perna e
colocava a sola do outro pé no lado interno do joe-
lho da outra perna com as mãos apoiadas na cintura
durante 20 segundos. Quando alcançava a posição
de equilíbrio a marcação do tempo era iniciada. Foi
permitido que a criança escolhesse a perna de equi-
líbrio. Realizaram-se duas tentativas para cada
perna, sendo que a segunda somente era permitida
caso a criança não tivesse sucesso na primeira.
Nenhuma assistência era dada durante as mesmas.
Foi anotado como medida de desempenho o tempo
que a criança se mantinha em equilíbrio. A tentativa
não era considerada válida quando a criança movia o
pé de equilíbrio do local original e quando ela afas-
tava o pé que estava no joelho contrário ou tirava as
mãos da cintura.
g) Habilidade de equilíbrio dinâmico - tarefa de sal-
tar por dentro dos quadrados. Foram desenhados
com fita adesiva amarela seis quadrados de 45 cm. A
criança iniciava a tarefa dentro do primeiro com os
pés juntos. Ela saltava de quadrado em quadrado,
tendo que parar dentro do último. Não havia penali-
zação quando os pés ficavam ligeiramente separados
durante a aterrissagem, desde de que o equilíbrio
fosse mantido. O último salto não era contado caso
a criança não finalizasse em uma posição equilibra-
da. Três tentativas eram permitidas, sendo que o
número máximo de saltos consecutivos e correctos
era cinco. Não era considerada válida quando a
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criança aterrissava fora do quadrado ou em cima das
linhas, e quando ela aterrissava com os pés muito
distantes um do outro.
h) Habilidade de equilíbrio dinâmico - tarefa de
caminhar sobre a linha. Foi desenhada com fita ade-
siva amarela, uma linha recta de 4,50 m de extensão
no chão. O experimentador assumia uma posição
que lhe permitia observar claramente o movimento
dos pés durante toda a tarefa. A criança de sete anos
de idade devia caminhar no mínimo treze passos
sobre a linha e, a de oito anos, no mínimo quinze
tocando os dedos do pé de trás no calcanhar do pé
da frente. Três tentativas eram permitidas e não era
considerada válida quando a criança deixava espaço
entre os dedos e o calcanhar ou pisava fora da linha.
Após tratamento estatístico, é critério do teste que
estando do 1º ao 5º percentil a criança seja conside-
rada como portadora de dificuldades de movimento
e, nesse caso, ela necessitaria de intervenção imedia-
ta. A criança que estiver entre o 5º e 10º percentil
deveria ser observada e acompanhada, pois nesse
caso ela estaria no grupo de risco. E, os que estive-
rem acima do 15º percentil são classificados como
isentos de dificuldades motoras. É importante desta-
car que, na literatura brasileira, dificuldades de
movimentos têm sido denominadas de “Transtorno
do Desenvolvimento da Coordenação ou TDC“ (3) e,
na literatura internacional, de desordem no desen-
volvimento da coordenação (developmental coordination
disorder – DCD) (1, 9).

Procedimentos estatísticos
A análise dos resultados em função das subzonas,
idade e sexo implicou em grupos com pequena
quantidade de indivíduos. Esse aspecto induziu à
decisão de se utilizar a mediana como medida de
tendência central (12). Um outro aspecto a se desta-
car é que foram testadas as suposições de homoge-
neidade de variância e de normalidade dos dados e
que ambas as condições não foram atendidas
(p≤0,05). Sendo assim, decidiu-se pela utilização de
testes não paramétricos, mais especificamente, o
teste de Kruskal Wallis para comparações inter-gru-
pos e, no caso da existência de diferença significante,
o teste de U de Mann Whitney para as comparações
par a par entre os grupos, com o procedimento de
Bonferroni para controlar o erro tipo I (7, 8, 16).

RESULTADOS
Os resultados foram analisados, primeiramente, em
relação aos factores ambientes (zonas urbana e
rural), sexo (menino e menina) e idade (7 e 8 anos).
Num segundo momento, a análise dos resultados
diferiu em termos do factor ambiente, visto que
foram consideradas as oito subzonas da cidade de
Manaus: ribeirinha, rodoviária, norte, sul, leste,
oeste, centro-sul e centro-oeste.
As analises foram conduzidas em relação à percenta-
gem de crianças em cada categoria do teste ABC do
movimento, ao escore total do teste (somatória dos
escores dos testes de habilidades manuais, com bola e
de equilíbrio) e aos escores dos testes específicos (teste
de habilidades manuais, com bola e de equilíbrio).

Análise dos resultados por zonas
No que diz respeito à percentagem de crianças de
acordo com a categorização do teste verificou-se que
11,8% das crianças da zona urbana foram classifica-
das com dificuldades de movimento, 10,3% como
grupo de risco e 77,9% sem dificuldades de movi-
mento. Na zona rural, 4,4% das crianças foram clas-
sificadas com dificuldades de movimento, 11,1%
como grupo de risco e 84,4% sem dificuldades de
movimento.
Com relação ao escore total, conforme se pode notar
na Figura 1, os meninos de sete anos de idade da
zona rural (Ru7M) mostraram melhor desempenho
do que os meninos da zona urbana da mesma faixa
etária (Ur7M). Já as meninas de sete anos da zona
urbana (Ur7F) tiveram melhor desempenho do que as
meninas da mesma faixa etária da zona rural (Ru7F).
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Os meninos de oito anos da zona rural (Ru8M) obti-
veram desempenho superior em relação aos meninos
da mesma faixa etária da zona urbana (Ur8M). Já as
meninas de oito anos da zona rural (Ru8F) demons-
traram desempenho melhor do que as meninas da
mesma faixa etária da zona urbana (Ur8F). Ainda na
Figura 1, nota-se que os grupos de meninos de sete
(Ru7M) e oito anos de idade (Ru8M) da zona rural
foram também aqueles que obtiveram o melhor
desempenho. Pode-se notar ainda que esses mesmos
tiveram o desempenho mais consistente de que o
desempenho de seus pares.
Em termos estatísticos, pode-se dizer que essas
observações foram confirmadas pelo teste de Kruskal
Wallis, o qual encontrou diferença estatisticamente
significante entre os grupos [H (7, N=240) =17,54;
p=0,01]. Contudo, o teste U de Mann Whitney não
foi capaz de apontar entre quais grupos ocorreram
essas diferenças. Nesse teste utilizou-se o p ajusta-
do de 0,002 (procedimento de Bonferroni) em virtu-
de do grande número de comparações efectuadas
entre os grupos.
Embora o desempenho no teste possa ser observado
por meio do escore total, é importante destacar que
ele é o resultado da somatória dos escores obtidos
nos teste de habilidades manuais, com bola e de
equilíbrio. Sendo assim, o desempenho das crianças
das zonas rural e urbana poderia ser mais bem
explorado analisando-se o desempenho obtido em
cada um desses testes (Figura 1).
Com relação aos testes de habilidades manuais,
meninos e meninas da zona rural foram melhores
que seus pares de mesma faixa etária da zona urba-
na. É importante destacar que o grupo de meninos
de sete anos de idade da zona rural (Ru7M) foi
aquele que obteve o desempenho mais consistente e
também o melhor resultado. No entanto, apesar des-
sas observações, o teste de Kruskal Wallis não mos-
trou diferença estatisticamente significante entre os
grupos [H (7, N= 240)=8,78; p=0,27].
Quanto ao teste de equilíbrio, pode-se notar na
Figura 1 que, com exceção do grupo de meninas de
oito anos de idade da zona rural (Ru8F), os demais
grupos obtiveram o escore mediano igual a zero, que
é o melhor escore para esse teste. Pode-se observar
também que, novamente, o grupo de meninos de
sete anos da zona rural (Ru7M) foi o que apresentou

o desempenho mais consistente. Apesar disso, o
teste de Kruskal Wallis não mostrou diferença estatis-
ticamente significante [H (7, N=240) = 4,39;
p=0,73].
Com relação ao teste de habilidades com bola, a
figura 1 mostra que todos os grupos obtiveram esco-
re mediano abaixo de 2 pontos, sendo que os grupos
de meninos de sete anos de idade da zona rural
(Ru7M) e da zona urbana (Ur7M) e de oito anos da
zona rural (Ru8M) obtiveram desempenho mediano
igual a zero. Contudo, contrariamente aos outros
testes, o grupo cujo desempenho foi o mais consis-
tente não foi aquele que apresentou o melhor
desempenho. Essas observações foram confirmadas
parcialmente. O teste de Kruskal Wallis identificou
diferença estatisticamente significante para [H (7,
N=240) = 27,52; p=0,00], sendo que o teste U de
Mann Whitney identificou tais diferenças entre os
meninos e meninas de sete anos da zona urbana
(z=-3,20, p=0,001), considerando-se um p ajustado
de 0,002. Em outras palavras, os meninos de sete
anos de idade tiveram melhor desempenho no teste
de habilidades com bola do que as meninas, ambos
da zona urbana.
Em síntese, os resultados mostraram apenas diferen-
tes desempenhos de meninos e meninas de sete
anos de idade, ambos da zona urbana no teste de
habilidade com bola.

Análise dos resultados por subzonas
Conforme foi descrito anteriormente, as zonas rural
e urbana são organizadas em seis e duas subzonas,
respectivamente: norte, sul, leste, oeste, centro-sul,
centro-oeste, rodoviária e ribeirinha. Dessa forma,
procurou-se repetir as análises anteriores mas consi-
derando essa organização.
No que diz respeito à classificação das crianças de
acordo com o escore total, nenhuma criança foi clas-
sificada com dificuldades de movimento na subzona
norte, 13,6% como grupo de risco e 86,4% sem difi-
culdades de movimento; na subzona sul, 24% foram
classificadas com dificuldades de movimento, 12%
como grupo de risco e 64% sem dificuldades de
movimento; na subzona leste, 12,2% foram classifi-
cadas como dificuldades de movimento, 2% como
grupo de risco e 85,7% sem dificuldades de movi-
mento, na subzona oeste, 9,7% foram classificados
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como dificuldades de movimento, 9,7% como grupo
de risco e 80,6% sem dificuldades de movimento; na
subzona centro-sul, 7,7% foram classificados como
dificuldades de movimento, 11,5% como grupo de
risco e 80,8% sem dificuldades de movimento; na
subzona centro-oeste, 14,3% foram classificados
como dificuldades de movimento, 16,7% como
grupo de risco e 69% sem dificuldades de movimen-
to, na subzona rodoviária, 8% foram classificadas
com dificuldades de movimento, 8% como grupo de
risco e 84% sem dificuldades de movimento e final-
mente na subzona ribeirinha, nenhuma criança foi
classificada com dificuldades de movimento, 15%
como grupo de risco e 85% sem dificuldades de
movimento.
Na análise inferencial foram excluídos os grupos de
meninos de sete anos da subzona centro-sul e de
meninas de oito anos da subzona sul, pois a quanti-
dade de crianças em cada um deles não caracterizava
uma amostra.
No que concerne ao escore total, nota-se na Figura 2
que a subzona rodoviária foi aquela que obteve o
melhor desempenho. Um aspecto interessante de se
notar é que os meninos (8M) e as meninas (8F) de
oito anos de idade da subzona sul foram os que
apresentaram os maiores escores e, portanto, os pio-
res desempenhos. É importante destacar também
que todas as crianças da subzona rodoviária tiveram
os seus escores medianos abaixo de 2,5 pontos,
quando comparados com as crianças das demais sub-
zonas, o que mostra que elas tiveram os melhores
desempenhos.

Em termos da dispersão dos resultados, os grupos
foram bem diferentes. Verifica-se que o grupo de
crianças da outra subzona rural, a ribeirinha, foi o
que apresentou a maior consistência no desempe-
nho. Contudo, apesar dessas observações, o teste de
Kruskal Wallis não encontrou diferença estatistica-
mente significante entre as subzonas [H (29,
N=237)=32,31; p=0,31].
No que se refere ao teste de habilidades manuais,
pode-se observar na figura 3 que o grupo de meni-
nos de sete anos (7M) das subzonas rodoviária e
ribeirinha obtiveram melhor desempenho do que os
demais grupos da mesma faixa etária.
Todos os grupos de meninos de oito anos (8M),
excepto o da subzona sul, obtiveram o escore media-
no abaixo de 3 pontos, o que implica dizer que eles
tiveram os piores resultados em comparação com os
demais grupos de meninos de oito anos de idade
(8M); todos os grupos de meninas de oito anos de
idade (8F) obtiveram o escore mediano abaixo de 2
pontos, excepto aqueles das subzonas sul e ribeiri-
nha, mostrando que esse último obteve os piores
resultados; os grupos de crianças de sete anos da
subzona rodoviária obtiveram escores medianos
abaixo de 2 pontos, mostrando o melhor desempe-
nho dessa subzona; as meninas de oito anos (8F) da
zub-zona sul foram as que apresentaram os resulta-
dos mais heterogéneos. Entretanto, apesar dessas
observações, o teste de Kruskal Wallis não revelou
diferença estatisticamente significante [H (29,
N=237)=24,93; p=0,68].
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Figura 3. Mediana do escore do teste de habilidades manuais (a), de equilí-
brio (b) e com bolas (c) do teste ABC do movimento das crianças de sete e

oito anos de idade, do sexo masculino (M) e feminino (F) de cada subzonas.

Com relação ao teste de habilidade com bola, confor-
me se pode notar na figura 3, todos os meninos de
sete anos (7M) obtiveram o escore mediano abaixo
de 0,5 ponto. O grupo de crianças da subzona cen-
tro-sul obteve o escore  mediano igual a 0,5, o que
implica dizer que esse grupo obteve o melhor
desempenho em comparação com os demais grupos.
Por outro lado, o grupo de crianças das subzonas
rodoviária e ribeirinha obtiveram o escore mediano
abaixo de 1, o que mostra que eles apresentaram

melhor desempenho do que os grupos de crianças
das demais subzonas, com excepção da subzona cen-
tro-sul. Porém, similarmente aos resultados do teste
de habilidades manuais, o teste de Kruskal Wallis não
revelou diferença estatisticamente significante [H
(29, N= 237) = 39,73; p = 0,09].
Finalmente, na análise do desempenho no teste de
habilidades de equilíbrio por subzonas, observou-se
(Figura 3) que todos os grupos de crianças da subzo-
na rodoviária obtiveram o escore mediano igual zero.
Isso permite dizer que eles tiveram os melhores
desempenhos, quando comparados com os demais
grupos. Pode-se  destacar  que os grupos de crianças
da subzona norte foram aqueles com desempenho
mais consistente. Todos os grupos de meninas de
sete anos de idade (7F), excepto aqueles das subzo-
nas norte e oeste, tiveram o escore mediano igual a
zero, mostrando assim o melhor desempenho. Os
grupos com os resultados mais consistentes foram
aqueles das subzonas centro-sul e rodoviária. No
entanto, o teste de Kruskal Wallis não revelou dife-
rença estatisticamente significante [H (29, N= 237)
=27,79; p = 0,53].
Em síntese, os resultados demonstraram que as
crianças das subzonas norte, sul, leste, oeste, centro-
sul, centro-oeste, rodoviária e ribeirinha, obtiveram
semelhante desempenho no teste ABC do movimen-
to, tanto em termos do escore total como dos esco-
res dos testes específicos.

DISCUSSÃO
Recentemente o teste ABC do movimento (9) tem
recebido destaque na literatura devido à sua capaci-
dade de avaliar crianças utilizando três categorias de
habilidades: manual, com bola e de equilíbrio estático
e dinâmico. Dentre as pesquisas acerca do teste ABC
do movimento, existem aquelas voltadas para a
investigação da sua capacidade de diagnosticar crian-
ças de ambientes diferentes com dificuldades de
movimento (4, 14, 18, 20). No seu conjunto, os resulta-
dos dessas pesquisas têm suscitado interpretações no
sentido de que o teste não é capaz de avaliar crianças
de diferentes ambientes, sendo que alguns autores (4,

14) têm sugerido mudanças. No entanto, há diferen-
ças metodológicas nessas pesquisas, as quais geram
questionamentos em suas conclusões. A partir disso,
o objectivo desse estudo foi investigar o teste ABC
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do movimento, especificamente a bateria de testes
motores, em crianças de ambientes diferentes.
Com relação aos resultados, no que se refere aos
escores de classificação, observou-se que 4,4% das
crianças na zona rural e 11,8% na zona urbana foram
identificadas com dificuldades de movimento.
Resultados como esses têm possibilitado a conclusão
de que o teste ABC do movimento não é abrangente
o suficiente para ser utilizado em diferentes ambien-
tes (14), visto que, conforme Henderson e Sugden
(9), a incidência de crianças com dificuldades de
movimento esperada em uma população é de 5%.
O estudo de Miyahara et al. (14) revelou, no Japão,
que 45% de crianças de 11 anos de idade apresenta-
vam dificuldades de movimento. Esse resultado foi
atribuído a possíveis interferências ambientais. Esses
autores sugeriram que as tarefas do teste ABC do
movimento deveriam ser mais adequadas ao ambien-
te cultural próprio das crianças japonesas e que os
escores do teste deveriam ser revistos. No entanto,
os autores do estudo não especificaram quais são os
tipos de tarefa que deveriam ser adequadas, tampou-
co se a revisão deveria ocorrer no escore parcial ou
total do teste.
Vale destacar que os resultados mostraram, também,
diferentes percentis de crianças classificadas com
dificuldades de movimento nas subzonas que envol-
viam as zonas rural e urbana, sendo que se pôde
observar que em nenhuma das subzonas o percen-
tual esteve de acordo com os 5% sugerido por
Henderson e Sugden (9).
Contudo, entende-se que apenas a utilização de per-
centagens de indivíduos em uma ou outra categoria
não é o bastante para concluir que o teste ABC do
movimento não é abrangente o suficiente para avaliar
crianças de diferentes ambientes, ou seja, com dife-
rentes experiências. Isso porque o desempenho no
teste é inferido por meio do escore total. Portanto, a
influência de ambientes diferentes no desempenho
de crianças no teste ABC do movimento poderá ser
investigada comparando-se o desempenho das crian-
ças de zonas diferentes por meio dos escores.
Em relação a isso, Rösblad e Gard (18) demonstraram
que as crianças suecas obtiveram desempenho
melhor do que as crianças americanas na tarefa de
rolar a bola na direcção de duas hastes verticais
paralelas. Chow et al. (4) sugeriram que, o fato de as

crianças de Hong Kong aprenderem a manusear o
hashi aos dois anos de idade poderia ter beneficiado
no desempenho das tarefas de habilidades manuais,
visto que o manuseio desse implemento, segundo os
autores, requer muita habilidade.
É importante ressaltar que o tipo de comparação
feita por esses autores somente foi possível pela uti-
lização do escore obtido pelas crianças em testes
específicos. Pode-se dizer que o mesmo procedimen-
to auxiliou na compreensão dos resultados do pre-
sente estudo. Embora análises iniciais evidenciaram
diferenças no escore total das crianças de ambos os
sexos, de 7 e 8 anos das zonas rural e urbana, as
análises posteriores não possibilitaram a identifica-
ção específica de tais diferenças. Uma possível inter-
pretação é que as diferenças eram reflexos de dife-
renças localizadas nos testes específicos, já que o
escore total refere-se à somatória dos escores dos
testes específicos.
Verificou-se, contudo, que ocorreram diferenças no
desempenho dos testes de habilidades com bola,
entre meninos e meninas de sete anos, porém, de
uma mesma zona (urbana), sendo que os meninos
foram aqueles com melhor desempenho. Todavia, a
interpretação para esses resultados carece de investi-
gações adicionais, pois, embora haja na literatura a
suposição geral de que meninas têm desempenho
diferente do que meninos dependendo do tipo de
tarefa (2, 5, 13), isso só aconteceu em uma zona e em
uma idade. Por um lado, poderia ser dito que o
desempenho em referência teria sido devido à maior
tendência dos rapazes no manuseio de bola como,
por exemplo, no futebol. Entretanto, por outro lado,
essa afirmação também deveria servir para as demais
parcelas da amostra.
Em suma, quando se comparou o desempenho das
crianças das zonas rural e urbana por meio do escore
total não foram encontradas diferenças entre os mes-
mos. Esperava-se que, se experiências diferentes
influenciassem o desempenho no teste diferente-
mente, isso poderia ser observado nessa análise.
Uma vez que não foram observadas diferenças no
desempenho do teste entre a zona rural e urbana, e
essas duas compreendem diferentes subzonas, pro-
curou-se comparar o referido desempenho entre as
subzonas norte, sul, leste, oeste, centro-sul, centro-
oeste, ribeirinha e rodoviária. Porém, semelhante-
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mente à comparação anterior, não foram encontradas
diferenças. Portanto, esses resultados apontam para
desempenhos semelhantes de crianças de diferentes
ambientes no teste ABC do movimento.
Contudo, embora o escore total seja a somatória dos
escores obtidos nos testes específicos, ele pode não
reflectir diferentes desempenhos relativos às especi-
ficidades dos ambientes. Conforme mostraram
Rösblad e Gard (18) e Chow et al. (4), os diferentes
desempenhos referiram-se aos testes específicos,
respectivamente, testes de habilidades com bola e de
equilíbrio e teste de habilidades manuais. Dessa
forma, efectuou-se comparações dos escores obtidos
em cada um dos testes específicos.
Com relação às comparações dos escores das zonas
rural e urbana, esperava-se que, se diferentes expe-
riências implicassem diferentes desempenhos, isso
poderia ser identificado na presente comparação. Por
exemplo, conforme exposto anteriormente, as crian-
ças da zona rural têm menos oportunidades de
manusear bolas do que as crianças da zona urbana; o
meio de transporte mais comum na zona rural é a
canoa, utilizada também para ir e voltar da escola,
favorecendo a melhora do equilíbrio. Apesar disso,
não se verificou diferença em nenhum dos testes. O
mesmo resultado foi observado quando se comparou
os escores obtidos pelas crianças das subzonas
norte, sul, leste, oeste, centro-sul, centro-oeste,
rodoviária e ribeirinha. Portanto, esses resultados
também indicaram desempenhos semelhantes das
crianças de ambientes diferentes no teste ABC do
movimento.
Os resultados desse estudo não dão suporte às
sugestões de que o teste ABC do movimento preci-
saria ser modificado para se adequar às crianças  de
ambientes diferentes (4, 14, 18, 20, 23). Pelo contrário, os
resultados do presente estudo fortalecem as propo-
sições de que as tarefas contidas no teste são
comuns ao ambiente infantil. Henderson e Sugden
(9) ressaltam que grande parte do aprendizado das
crianças acontece por meio da exploração das mãos
e que o equilíbrio está presente em quase todos os
testes e tarefas motoras. Na mesma linha, Sugden e
Wright (21) destacam que as habilidades com bola
contemplam um aspecto cultural importante por
fazer parte da maioria dos jogos e brincadeiras das
crianças.

Em síntese, embora tenham sido verificadas percen-
tagens diferentes de indivíduos nas três categorias
do teste, os resultados permitem concluir que as
crianças de ambientes diversificados obtiveram
desempenhos semelhantes no teste ABC do movi-
mento. Para futuras pesquisas, vislumbra-se a inves-
tigação de crianças de ambientes diferentes conside-
rando-se as demais faixas etárias do teste ABC do
movimento.
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